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sub-acromial, ao sistema de reparação das lesões do 
manguito rotador, à reabilitação do ombro (“ROM co-
mes first, strenght later”), ao Os Acromiale, à instabi-
lidade multidirecional, à classificação das luxações e 
instabilidades, e, principalmente, pelo “cuff  tear ar-
thropathy”, o principal portal da prótese reversa. Ele é 
o autor mais citado na cirurgia do ombro nos últimos 
40 anos, além de ser o mais fotografado em qualquer 
atividade científica.  

É difícil afirmar qual dos dois foi mais importante para a 
cirurgia do ombro –  Ernest Amory Codman, no início 
do século passado com a publicação do clássico “The 
Shoulder” (1934), ou Charles Neer no final do século 
passado  com a sua intensa atividade. Dois  gênios em 
tempos diferentes!

Nutro profunda e crescente admiração pelo Professor 
Neer – seja pelos aspectos acadêmicos do seu currículo,  
pela extraordinária carreira profissional, ou pela ma-
neira de como fui tratado no seu Serviço, pois fui o úni-
co ortopedista de países  do “terceiro mundo” a realizar 
fellowship no seu Serviço, que aceitava basicamente 
norte-americanos.  Das minhas memórias pessoais do 
fellowship em 1986 em parceria com o também notável 
Evan Flatow, vale recordar algumas curiosidades: 

1. Neer dirigia um sedan pequeno e velho cheio de RX 
no banco traseiro. Não havia ostentação. 

2. Detestava ser chamado de “Charly” (expressão de inti-
midade que poucos podiam usar).  Ele impunha distân-
cia e degraus de austeridade a todos que o rodeavam.

3. Lavava pessoalmente todos os pacientes antes de 
operá-los – a antissepsia demorava entre 20-30 mi-
nutos e possuía diversas fases. Como resultado, ele 
não possuía infecção nas suas séries clínicas.

4. Atendia somente pacientes que lhe interessava, 
geralmente portadores de ruptura completa de 
manguito, osteoartrose e instabilidade,   pois eram 
selecionados em entrevista telefônica prévia. Não 
aceitava casos de síndrome do impacto,  pois julga-
va que eram casos para o ortopedista generalista. 

5. A primeira consulta poderia demorar 60-90 minu-
tos. “Be on time” não fazia parte da sua agenda de 
atendimentos.

6. Não admitia que outros autores fossem citados em 
discussões científicas do seu Serviço. 

7. Nunca deu uma aula teórica aos fellows; acompan-
há-lo na vivência diária seria o suficiente para um 
fellowship bem sucedido.  

8. Uma pergunta dirigida a ele geralmente era re-
spondida horas ou mesmo dias mais tarde, quando 
ele tinha convicção do que iria dizer.  

9. Não raro durante o trabalho parava o que estava 
fazendo e abstraia-se olhando para cima – estava 
estabelecendo um raciocínio lógico entre o que es-
tava sendo discutido e suas próprias verdades.

10. Era um incansável articulador das sociedades de 
ombro nos EUA e ao redor do mundo. O seu dia de 
trabalho era interrompido com frequência por li-
gações telefônicas de longa duração...

Seu último ato acadêmico foi escrever o livro “Shoulder 
Reconstruction”, sem co-autorias.  Aposentou-se em 
1990, sendo sucedido por  Louis Bigliani na chefia do 
Serviço de Ombro e Chairman do NYOH até 2014. Desde 
então, Bill Levine ocupa os dois cargos.  Como Emeri-
tus Professor, Neer continuou sendo aclamado ao lon-
go dos anos seguintes no cenário mundial através de 
conferências magistrais. Neer foi o convidado de honra 
para o 41º CBOT em Salvador em 1994, oportunidade em 
que fez a Inaugural Lecture da Sociedade Sul-Americana 
(mais tarde Latino-Americana) de Ombro e Cotovelo. 

O dr. Neer teve duas filhas no primeiro casamento. Ao 
se aposentar, trocou Nova Iorque por Vinita, Oklahoma, 
sua cidade natal, em companhia da esposa Eilleen Mac-
Farlane e de Charles Henry, o filho adotivo de descen-
dência filipina.  Faleceu aos 94 anos de causas naturais.   
Charles S. Neer é sinônimo de “Shoulderology”, o ver-
dadeiro “Pai da Cirurgia do Ombro Moderna”.  
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CBOT 1994,  Salvador, Bahia,  com Checchia, Herculano, 
Ruy Fernandes, Franco, Carrera, Ruy Rocha, Doneux
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Melhorias RBO

Desde o início de 2024, a Revista Brasileira de Ortopedia 
tem passado por melhorias visando garantir a excelên-
cia e relevância das publicações. Dentre elas, a criação 
de um protocolo de avaliação, revisões sistemáticas e 
metanálises, atualizações no envio de artigos, envio de 
vídeos, entre outros. “Mantendo sempre a transparência 
e a eficiência em todos os processos, estamos confiantes 
de que essas melhorias contribuirão significativamente 
para a qualidade da nossa revista”, acrescenta o editor-
chefe, Geraldo Motta. Confira abaixo os detalhes: 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 
A revisão por pares em uma revista científica pode vari-
ar em qualidade e rigor. Percebemos a necessidade de 
organizar um protocolo de avaliação, uma ferramenta 
crucial para manter a integridade, a qualidade e a efi-
ciência do processo de revisão por pares.

O protocolo foi definido e, a seguir, submetido aos Edi-
tores Associados e cinco membros do Corpo Editorial, 
representantes de importantes instituições no país, 
que contribuíram para a consolidação do conteúdo do 
protocolo. Acreditamos que essa iniciativa reduzirá a 
variabilidade nas avaliações e tornará o processo mais 
justo e consistente. 

O protocolo de avaliação assegura que aspectos essen-
ciais da qualidade científica, como originalidade, rele-
vância, metodologia, clareza de apresentação, resulta-
dos e conclusões sejam criteriosamente analisados.

Por fim, avaliações estruturadas permitirão ao Editor-
Chefe tomar decisões mais consistentes sobre a acei-
tação, revisão ou rejeição de manuscritos, baseando-se 
em critérios objetivos e bem documentados.

Participantes do processo de consolidação  
do protocolo de avaliação:

Editores Associados:  
Helton Luiz A. Delfino, João Carlos Belloti 
e Raphael Martus Marcon 

Membros do Corpo Editorial: 
Alexandre Godoy dos Santos, João Antônio Matheus 
Guimarães, Marcel Jun Sugawara Tamaoki, Marco Antô-
nio Percope de Andrade e William Dias Belangero

REVISÕES SISTEMÁTICAS E METANÁLISES
/ EDITOR DE ÁREA 
O número de submissões de revisões sistemáticas e 
metanálises recebidas nos dois primeiros meses des-
se ano despertou a nossa preocupação. Sentimos que 
deveríamos dispor de profissionais com conhecimento 
específico, crucial para garantir a qualidade, precisão e 
relevância das avaliações.

Inicialmente, realizamos uma pesquisa com os mem-
bros do Corpo Editorial e de Consultores para identifi-
carmos os colegas que declarassem ter conhecimento 
nesse tipo de manuscrito. A partir daí, decidimos nome-
ar um Editor de Área, um especialista em campos espe-
cíficos do conhecimento. Esse editor assegurará que os 
artigos publicados sejam relevantes para o escopo da 
revista e para as áreas de interesse dos leitores, man-
tendo a revista alinhada com as tendências e avanços 
atuais da pesquisa. Foi indicado como Editor de Área o 
João Carlos Belloti, que reúne todas as condições para 
contribuir com a RBO, promovendo um ambiente que 
beneficiará autores, revisores e leitores.

Editor de Área:  
João Carlos Belloti 

ARTIGOS DE ATUALIZAÇÃO 
A ortopedia é uma área em constante evolução, com 
novas tecnologias e técnicas cirúrgicas sendo desenvol-
vidas regularmente. Estar atualizado permite incorporar 
essas inovações na prática clínica. A seleção dos tópicos 
dos artigos de atualização da RBO deverá atender as 
recomendações atuais de abordarmos temas que apre-
sentem avanços tecnológicos, de diagnóstico, técnicas 
cirúrgicas inovadoras, novas abordagens terapêuticas, 
técnicas de imagens etc., garantindo que as práticas se-
jam baseadas nas melhores evidências disponíveis.
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Em reuniões com a Comissão de Educação Continua-
da (CEC), foi decidido formar uma subcomissão de três 
membros da CEC, sob a supervisão de seu Presidente, 
que selecionarão temas e autores, discutindo poster-
iormente com o Editor-Chefe da RBO para alcançar um 
consenso e uma seleção de alta qualidade. Espera-se 
que essa atualização contínua ofereça aos leitores a 
oportunidade de estarem à frente das melhores práti-
cas e avanços na área de ortopedia.

Membros da CEC indicados  
para participarem nessa ação:  
Presidente – Renato Hiroshi Salvioni Ueta 
Diego Falcochio, Luis Marcelo Malta 
e Marcus Vinícius Amaral 

EDITOR JÚNIOR 
Avaliamos que era necessário definir as atribuições do 
Editor Junior da RBO. Reconhecemos a importância de 
cultivar a próxima geração de líderes acadêmicos, que 
podem trazer perspectivas e ideias inovadoras para o 
processo editorial. Editores Juniores estão geralmente 
mais conectados às redes acadêmicas emergentes e 
podem trazer maior engajamento e visibilidade para a 
revista entre os pesquisadores mais jovens.

Recentemente, José Leonardo Rocha foi indicado o novo 
Editor Junior da RBO. Estamos convencidos de que ele 
contribuirá significativamente para a revista, a partir do 
seu engajamento e experiência em ensino e pesquisa.

VÍDEOS 
No cenário científico atual há uma crescente tendência 
para a integração de multimídia na publicação acadê-
mica. Muitas técnicas cirúrgicas requerem habilidades 
motoras e um entendimento visual que são difíceis de 
descrever apenas por escrito. Vídeos, podem mostrar 
movimentos precisos, uso de instrumentos e posicio-
namentos que são cruciais para a execução correta dos 
procedimentos.

Portanto, permitir a submissão de vídeos associados a 
artigos em uma revista científica de especialidade cirúr-
gica oferece vantagens significativas. Por essas razões, 

decidimos ativar essa opção de submissão de vídeos 
na RBO. A inclusão de vídeos associados a artigos enri-
quece a qualidade e a utilidade da publicação, promove 
uma educação mais eficaz, aumenta a credibilidade e 
alinha a revista com as tendências modernas de publi-
cação acadêmica, mantendo-a competitiva e relevante. 
O processo de submissão e avaliação dos vídeos será 
conduzido pelo Editor Junior José Leonardo Rocha.  
Indexação no Web of Science  

A RBO se encontra “UNDER EVALUATION” no processo 
de indexação pelo Web of Science. Já atendemos as so-
licitações de correções e esclarecimentos. 

Infelizmente, temos acesso limitado as informações do 
desenrolar do processo. A avaliação consiste em três es-
tágios que são: estágio inicial (verificação de ISSN, títu-
lo, URL e política de revisão por pares), triagem editorial 
(pode levar de 6 a 12 meses) e avaliação final (conteúdo 
acadêmico, composição do Corpo Editorial, os autores 
e as políticas editoriais). Acreditamos que a Thieme, 
responsável pelo processo de indexação, está trabal-
hando arduamente para garantir que a revista atenda a 
todos os critérios.

RELATO DE CASO 
Relatos de casos são considerados como uma da forma 
de publicação com baixa evidência científica, oferecen-
do conhecimentos que podem não ser suficientemente 
robustos para orientar a prática clínica. 

Revistas científicas têm espaço limitado e muitas vezes 
priorizam a publicação de estudos com maior impacto 
potencial, como artigos originais, revisões sistemáticas e 
metanálises e artigos de atualização. Dessa forma, rela-
tos de casos podem ser vistos como menos prioritários.
Por essas razões, reavaliamos os objetivos editoriais da 
RBO e decidimos pela suspensão da publicação de re-
latos de casos. Além das razões expostas, o número ex-
cessivo de submissões desse tipo comparado ao núme-
ro de artigos que são publicados anualmente na revista 
também influenciou essa decisão. Para publicar todos 
os relatos de casos submetidos e aceitos pela RBO, ire-
mos publicar, neste ano, dois volumes extras da revista.
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Resolução CFM N. 2.386/2024 – 
esclarecimentos aos sócios SBOT

O Conselho Federal de Medicina – CFM promulgou a 
Resolução n. 2.386/2024, homologada em reunião 
plenária em 21/08/2024 e publicada no Diário Oficial 
da União em 02/09/2024. 

A Resolução CFM n. 2.386/2024 entrará em vigor no pra-
zo de 180 dias contados a partir de sua publicação.

O dispositivo legal objetiva normatizar procedimentos 
e regras em relação a vínculos de médicos com indústri-
as farmacêuticas, de insumos da área de saúde e equi-
pamentos médicos.

Os profissionais médicos que possuírem vínculos com 
empresas dessa natureza ou com intermediadoras da 
venda desses produtos fica obrigado a informar, em 
sítio próprio do CRM-Virtual do Conselho Regional de 
Medicina do Estado no qual estiver inscrito, o nome da 
empresa para a qual presta serviços. 

Uma vez terminado o vínculo do médico com a empre-
sa, tal informação também deverá ser por ele informa-
da na mesma plataforma. A norma especifica em seu 
artigo 3º as relações estabelecidas pelos médicos que 
se caracterizam como vínculo declarável:

1.	 Contratado formalmente para desenvolver ocu-
pação ligada às empresas cujas finalidades estão 
listadas na norma;

2.	 Preste serviço ocasional e/ou remunerado;
3.	 Realize ou participe de pesquisa, de desenvolvimen-

to de fármaco, materiais, produtos ou equipamen-
tos de uso médico exclusivo ou compartilhados;

4.	 Seja convidado ou contratado mediante remune-
ração para fazer sua divulgação;

5.	 Membro da Comissão Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único de Saúde (Conitec) e 
de conselhos deliberativos similares como Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e outros;

6.	 Palestrante (speaker).

O médico terá um prazo de 60 (sessenta) dias, conta-
do a partir do recebimento do benefício, para prestar 
as devidas informações. Ao dar entrevistas, participar 
de debates, figurar em qualquer aparição para público 
leigo para se manifestar sobre assuntos relacionados à 
Medicina ou, ainda, em eventos médicos, o profissional 
médico está obrigado a declarar seus conflitos de inter-
esse, nos termos do artigo 6º da nova norma. 

A Resolução proíbe expressamente o recebimento de 
benefícios relacionados a medicamentos, órteses, pró-
teses e equipamentos hospitalares que não possuam 
registro na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa), salvo nos casos de protocolos de pesquisa apro-
vados por Comitês de Ética. Excetuam-se das regras 
estabelecidas apenas as seguintes situações: 

•	 Rendimentos e dividendos decorrentes de investi-
mentos dos médicos em ações e/ou cotas de parti-
cipação das empresas;

•	 Recebimento de amostras grátis de medicamentos 
e/ou produtos das empresas;

•	 Recebimento de benefícios por sociedades científi-
cas e entidades médicas.

O Conselho Federal de Medicina esclareceu que busca 
estabelecer uma maior transparência nas relações entre 
médicos e a indústria da saúde, garantindo que a auto-
nomia do profissional em benefício da saúde do paciente 
e da Medicina fique a salvo de interferências externas. 
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A jornada de João: o relojoeiro que 
conquistou a independência financeira
O ano era 2014 e eu havia decidido começar a estudar 
um pouco mais sobre finanças. Pesquisando na inter-
net descobri uma mentoria presencial em Belo Horizon-
te. O nome do mentor já ajudava: Salomão (para quem 
não se lembra, o rei Salomão é uma figura bíblica, fa-
moso por sua riqueza e reinado de paz e prosperidade).

Na primeira sessão da mentoria, Salomão me fez uma 
pergunta direta: “você se considera rico?”. Após alguns 
segundos pensando, respondi que sim. Que conseguia 
um rendimento mensal acima dos meus gastos, que 
não tinha dívidas e conseguia realizar a maior parte 
dos meus desejos. Ele não questionou minha resposta, 
mas me perguntou se eu poderia naquele momento pa-
rar de trabalhar e continuar com o mesmo padrão de 
vida...Minha resposta imediata: claro que não! Salomão 
então me contou uma história de um amigo de infância, 
de sua cidade natal (interior de Minas), chamado João.

João sempre foi apaixonado por relógios. Desde peque-
no, adorava desmontar e remontar os relógios de seu avô 
e de seu pai, que foram donos de uma relojoaria em sua 
cidade. Aos 18 anos, decidiu seguir os passos de seu pai 
e se tornou relojoeiro. Sua renda era modesta, mas João 
tinha algo que muitos não tinham: disciplina financeira.

João sempre foi frugal. Ele sabia que, para garantir um 
futuro tranquilo, precisava economizar e investir. Come-
çou a ler livros sobre educação financeira e a se informar 
com amigos que de alguma forma atuavam em mercados 
financeiros. Aos 25 anos, com um pouco de dinheiro eco-
nomizado, fez seu primeiro investimento em um fundo 
de renda fixa. Ele sabia que o caminho seria longo, mas 
estava determinado. Enquanto muitos de seus amigos 
gastavam dinheiro em carros e viagens, financiamentos 
e compras muitas vezes supérfluas, João mantinha um 
estilo de vida simples. Ele morava em uma casa mode-
sta, evitava dívidas e sempre procurava maneiras de eco-
nomizar. Cada centavo economizado era investido. 
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João entendia a importância da diversificação. Ele divi-
dia seus investimentos entre renda fixa, ações e previ-
dência privada. A previdência privada, em particular, ofe-
recia benefícios fiscais e uma segurança adicional para 
sua aposentadoria. Ele fazia contribuições regulares e 
aproveitava os juros compostos para fazer seu dinhei-
ro crescer.  Antes de completar 45 anos, João já recebia 
mensalmente de suas aplicações um valor equivalente 
ao que ganhava com sua profissão de relojoeiro. Os ren-
dimentos de seus investimentos proporcionavam uma 
renda estável e segura. Seu padrão de vida cresceu pro-
porcionalmente, sem saltos, mas de forma consistente.

João sempre dizia: "Não importa quanto você ganha, 
mas sim como você gasta e investe o que ganha. A fru-
galidade e a disciplina financeira são as chaves para a 
independência financeira." Gosto de uma frase do livro 
“A psicologia Financeira”, de Morgan House (que reco-
mendo a todos):

“Mais do que seu salário. Mais do que o tamanho da sua 
casa. Mais do que o prestígio do seu trabalho. Poder fa-
zer o que se quer, quando se quer, com as pessoas com 
que se quer é a maior variável de estilo de vida que pro-
porciona felicidade às pessoas”.

E você leitor, já conquistou ou está a caminho de sua 
independência financeira?

Dr. Marco Túlio Lopes Caldas
Diretor Administrativo SBOTprev
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Porque ter previdência privada, 
vale a pena?

Durante todos estes anos, desde a criação do SBOTPREV me fazem essa pergunta e eu sempre respondo olhando 
dois aspectos: 1º o lado técnico que mostra as vantagens e desvantagens; 2º o lado associativo, com um conglo-
merado de pessoas de uma mesma entidade, a SBOT, que mostra a sua força através da preocupação com o futuro 
dos seus membros. É preciso ressaltar que nenhuma outra especialidade médica conseguiu implementar esta 
preocupação. Tecnicamente temos vários aspectos a considerar:

1.	 Garante uma aposentadoria melhor, pois você 
constrói o seu próprio patrimônio.

2.	 Oferece carteiras de investimentos diversificadas 
com melhor rentabilidade. Aqui cabe uma expli-
cação: um fundo de investimento é uma aplicação 
de vários investidores, gerido por profissionais ou 
empresas especializadas que alocam estes recur-
sos em diferentes ativos, objetivando obter o má-
ximo de rendimento possível. No SBOTPREV esse 
rendimento não é especulativo, ele vem reforçar a 
sua renda no futuro, e temos a premissa de alocar-
mos recursos em ativos conservadores obedecen-
do a política de investimento que permite apenas 
investimentos de riscos de até 15%. Vale salientar 
que toda Previdência Privada é submetida a regras 
e normas legais do órgão regulador, a PREVIC, o 
que o diferencia de outros fundos. "Não é quanto 
dinheiro você ganha, mas quanto dinheiro você 
quarda. Quanto ele deve trabalhar por você e por 
quantas gerações você o mantém", já dizia o autor 
do livro Pai rico, Pai pobre, Robert Kiyosaki.

3.	 Traz benefícios fiscais, com a Previdência Privada 

é possível atingir uma alíquota de apenas 10% no 
imposto de renda, enquanto em outros fundos isso 
não é possível. Além disso, os titulares de um plano 
de previdência podem deduzir até 12 % da renda 
anual bruta na modalidade de declaração comple-
ta no imposto de renda.

4.	 Não possui "come quotas" que é uma antecipação 
semestral do imposto de renda cobrada dos inves-
timentos não previdenciários. Nos planos de previ-
dência o imposto é pago apenas no resgate .

5.	 Não passa pelo inventário, em caso de morte do ti-
tular de um plano VGBL o dinheiro é transferido aos 
beneficiários sem passar pelo inventário.

6.	 Cobrança de taxas cada vez menores. No SBOT-
PREV a taxa de administração é de apenas 0.6% 
anual. A taxa de carregamento, valor cobrado por 
cada aporte que é realizado, é zero.

Por tudo isso, é que ter a Previdência Privada do 
SBOTPREV vale muito a pena! SBOT VALE SER.

Diretoria SBOTPREV 
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Adeus ao colega Prof. Elio Consentino

Por Reynaldo Jesus-Garcia, Olavo Pires de Camar-
go, Pedro Péricles Ribeiro Batista, Alex Guedes, 
Suely Sakata e Eduardo SadaoYanomine 

Perdemos, no dia 2 de agosto de 2024, o Prof. Elio Con-
sentino, um dos pioneiros da Oncologia Ortopédica em 
nosso país, mestre de uma geração de ortopedistas no 
Brasil e América Latina.

Formado em 1963 pela Escola Paulista de Medicina, in-
iciou sua Residência Médica em 1964, no Departamen-
to de Ortopedia e Traumatologia da Santa Casa de São 
Paulo (Pavilhão Fernandinho Simonsen). 

Desde cedo, organizou-se, no Pavilhão Fernandinho, 
reuniões semanais, com a apresentação e discussão 
de casos de tumores ósseos. As memoráveis reuniões, 
conduzidas pelo Professor José Donato de Próspero 
(patologista) e pelo Dr. Bartolomeu Bartolomei (orto-
pedista), acabaram por despertar o interesse de diver-
sos ortopedistas, especialmente do Dr. Elio Consentino, 
que se entusiasmou com o tema.

Em 1969, o Professor José Soares Hungria Filho foi 
empossado Diretor do Pavilhão. Ao remodelar o De-
partamento de Ortopedia e Traumatologia, dividiu-o 
em grupos de subespecialidades, dentre os quais o de 
Oncologia Ortopédica, indicando o Dr. Elio para a sua 
chefia. Desde então o grupo se desenvolveu, sempre 
agregado ao Serviço de Patologia que tinha à frente o 
Professor Donato de Próspero. 

Todos os casos tratados no Pavilhão eram catalogados, 
gerando um arquivo de patologia óssea, que fomentou 
inúmeros convites ao Prof. Élio e ao Prof. Donato, para 
palestras e apresentações de casos em Congressos, 
Simpósios e Jornadas, no Brasil e em vários países da 
América Latina. 

O crescimento e divulgação do grupo atraiu médicos 
do Brasil e da América Latina interessados em realizar 
treinamento específico em Oncologia Ortopédica no 

Pavilhão Fernandinho Simonsen. 

Em 1995, o Dr. Elio e o Dr. Fabroni idealizaram a criação 
da Sociedad Latinoamericana de Tumores Músculo-es-
queléticos (SLATME). 

Sob a orientação do Dr. Elio, profissional ético, autodi-
data, exímio cirurgião, com um bom senso incrível, foi 
criada toda uma primeira geração de mestres na On-
cologia Ortopédica (onde Pedro Péricles, Valter Penna, 
Eduardo Uvo, Eduardo Sadao e eu, Reynaldo Jesus, ent-
re outros, estamos incluídos), profissionais que trans-
mitiram e continuam transmitindo seus conhecimentos 
e técnicas inovadoras para as gerações seguintes. Foi 
um dos incentivadores das resseções com margens me-
nores, guiadas por ressonância magnética e dos auto-
enxertos, contribuindo para o desenvolvimento de 
maneira substancial desta importante especialidade 
ortopédica no Brasil e na América Latina. 

O Prof. Elio deixa a esposa, Eliane, quatro filhos (Lucia-
no, Adriana, Fabiana e Marcelo) e seis netos (Fernanda e 
Camila, Paulo, Felipe, Olívia e Theo). 

Deixa também a Ortopedia Oncológica Brasileira órfã 
de seu principal mentor!

Prof. Elio Consentino
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Rio de Janeiro 
X Congresso Internacional de Artroplastia: 
Dois dias de imenso aprendizado e mais  
de 1000 pessoas confirmadas
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A 10ª edição do Congresso Internacional de Artroplas-
tia foi realizada nos dias 02 e 03 de agosto, no Hotel She-
raton, localizado no Leblon, zona sul do Rio de Janeiro.

Como já é tradição, o Congresso contou com a presen-
ça massiva de ortopedistas que puderam acompanhar 
um conteúdo altamente enriquecedor, ministrado por 
profissionais reconhecidos tanto no Brasil, como tam-
bém no exterior, passando pelo pré-operatório, fases 
do procedimento cirúrgico propriamente dito e por fim, 
o pós-operatório do paciente.

As particularidades das Artroplastias de Joelho, Qua-
dril, Ombro e Tornozelo e Pé foram abordadas através 
de aulas, inclusive de especialistas do exterior, além de 
mesas-redondas com estudo de casos e espaço para 
perguntas. O uso de próteses, a prática esportiva pós-
artroplastia, infecções e a realização de procedimento 
em idosos foram tópicos que mereceram destaque.

Entre outros temas relevantes, podemos citar as Terapi-
as com o uso de Ortobiológicos, manejo da dor, compli-
cações, inovações tecnológicas, práticas emergentes e 
tratamentos fisioterapêuticos. 

Pela segunda edição consecutiva, o evento também 
recebeu profissionais multidisciplinares da saúde: en-
fermeiros e fisioterapeutas tiveram uma programação 
voltada para as suas áreas e trouxeram ainda mais pro-
fundidade ao conteúdo abordado. Além disso, foi uma 
excelente chance de networking para profissionais de 
saúde e diversas marcas do segmento médico, que 
prestigiaram esta edição e puderam apresentar seus 
novos produtos e serviços.

A Regional Rio faz questão de expressar sua gratidão 
às Sociedades que contribuíram imensamente para a 
realização de mais uma edição bem-sucedida: ABTPé, 
SBCOC, SBCJ e SBQ. 

Também deixamos o nosso muito obrigado aos patro-
cinadores do Congresso:  A. Couto e Souza Advogados, 
CREMERJ, Dilivros, DMO, SEM, Gador do Brasil, Implant-
Cast, Legacy Life Medical, Masters Group, Medical Health, 
M4, New Ortho, N.O.S. Brasil, NSA Produtos Especiais, 
Polo Surgical, Portal da Ortopedia, RPM, Salvapé, SBOT 
Prev, Spine Rio, SW Sistemas e Zeiki Medical.

Por fim, vale ressaltar que o X Congresso Internacional de 
Artroplastia contou com o apoio constante da Secretaria 
de Segurança Pública do Rio de Janeiro, que destacou 
efetivo específico para o local. A SBOT-RJ agradece às 
autoridades estaduais por toda a cooperação e suporte.
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São Paulo 
SBOT-SP organiza 26º Encontro  
de Residentes

Goiás 
2024: atividades de educação continuada

A SBOT-SP está organizando o 26º Encontro de Residentes, dedicado à preparação para o Exame de Título de Espe-
cialista em Ortopedia e Traumatologia (TEOT). O evento, que atrai anualmente participantes de diversas cidades, está 
previsto para ocorrer em janeiro de 2025. Na edição anterior, a programação foi dividida em duas etapas: no primeiro 
dia foram aplicadas provas on-line com 100 questões de múltipla escolha. Já no segundo dia, os participantes foram 
submetidos a uma prova oral e prática (100% presencial) em um formato que simula o exame do TEOT. Em breve, 
mais informações sobre o evento serão publicadas no site e redes sociais da SBOT-SP. Fique atento às atualizações!

A SBOT GO nesse ano estabeleceu o retorno das atividades de to-
dos os Clubes de Especialidades e no período de março a junho ti-
vemos os encontros da Coluna, Joelho, Quadril, Mão, Tornozelo e 
Pé e Ombro. Cada especialidade já tem outros encontros progra-
mados para os próximos meses. Também estamos promovendo 
o intercambio científico com todas as regiões do estado e realiza-
mos a II Jornada de Ortopedia e Traumatologia da Região Sul na 
cidade de Catalão, estimulando o estudo e atualização em todo 
o estado e divulgando a ortopedia para acadêmicos de diversas 
localidades. Os preparativos para o XVIII Congresso Goiano de Or-
topedia e Traumatologia que será realizado em Goiânia nos dias 
27 e 28 de setembro estão avançados e esperamos a participação 
de especialistas de diversos estados do Brasil.

Encontro realizado em 2023 trouxe aulas práticas e teóricas para os residentes de São Paulo 
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Mato Grosso  
O 1º Congresso sobre Inovações Médicas 
realizado em Cuiabá foi sucesso
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Residentes das três residências de Ortopedia de MT (Hospital Municipal de Cuiabá, 
Hospital Metropolitano e Hospital Geral Universitário)

Idealizado pela Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia, Regional Mato Grosso - SBOT-MT e a 
Sociedade Mato-grossense de Anestesiologia - SOMA, 
aconteceu nos dias 25 e 26 de julho o 1º CEIM - Cong-
resso Estadual de Inovações Médicas e já é considerado 
um sucesso. O evento reuniu médicos das áreas de or-
topedia e traumatologia, anestesiologia, medicina do 
esporte e outras especialidades.

Os presentes tiveram a grande oportunidade de se 
atualizar e estabelecer networking sobre temas como 
a inovação médica e o avanço tecnológico. O congresso 
teve salas separadas para tratar de assuntos específi-
cos das duas especialidades (Ortopedia e Anestesiolo-
gia) e ambientes conjuntos, com temas que envolve-
ram toda a medicina: inteligência artificial na medicina, 
marketing médico, mercado de trabalho e dor crônica. 
Palestrantes nacionais e regionais conduziram os mais 
de 30 itens da programação.

A SBOT-MT trabalha a educação continuada e o fortale-
cimento do ensino, por meio do aprimoramento, por 
isso, ressalta a presença de residentes das três facul-
dades de residência de Mato Grosso: a Empresa Cuia-
bana de Saúde Pública - HMC, Hospital Metropolitano 
e Hospital Geral Universitário, bem como residentes da 
anestesiologia durante o evento.

Atual diretoria da SBOT-MT. Na foto, da esq. para dir.:  
Rafael Barboza, Mara Gonçalves e Adriano Pinho

Evento possibilitou aos profissionais de MT a oportunidade de se atualizarem
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Curso de Trauma Ortopédico em Campo Grande, MS

No dia 22 de junho de 2024 o auditório da Unimed em 
Campo Grande, MS foi palco de um importante evento 
para a comunidade médica e ortopédica da região: o 
Curso de Trauma Ortopédico. Organizado com o intui-
to de promover a educação continuada e a atualização 
dos profissionais de saúde, o curso reuniu especialistas 
de São Paulo, médicos residentes e profissionais da 
área de ortopedia para um dia de aprendizado intensi-
vo e troca de conhecimentos.

ABERTURA DO EVENTO
O curso teve início com uma sessão de boas-vindas 
conduzida pelo presidente da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia (SBOT) regional, Dr. Rodrigo 
Kancelskis Prado. Em seu discurso, Dr. Prado ressaltou 
a importância da educação continuada na medicina e 
o papel crucial de eventos como esse para manter os 
profissionais atualizados com as últimas técnicas e ab-
ordagens no tratamento de traumas ortopédicos.

O evento contou com uma série de palestras e work-
shops práticos que abordaram temas cruciais e inovado-
res na área de trauma ortopédico. Entre os palestrantes 
estavam renomados especialistas como Dr. Caio Zambo-
ni, Dr. Thomás Gaia e Dr. Giovani Scopel, que trouxeram 
conteúdos relevantes e atualizados para os participan-
tes, contendo temas importantes para a regional de MS. 

IMPACTO NA COMUNIDADE MÉDICA REGIONAL MS
Eventos como o Curso de Trauma Ortopédico são essen-
ciais para manter a excelência na prática médica. A opor-
tunidade de aprender com especialistas renomados e 
trocar experiências com colegas de profissão é inestimá-
vel para o desenvolvimento contínuo dos profissionais 
de saúde. Com a realização de cursos como este, Campo 
Grande se consolida como um polo de educação médica 
de alta qualidade, beneficiando não apenas os profissio-
nais, mas toda a comunidade que depende de um aten-
dimento de saúde eficiente e atualizado.

Mato Grosso do Sul 
Curso de Trauma Ortopédico em Campo Grande, 
MS: Avanços na Educação Continuada
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O Centro de Eventos do Ceará receberá, entre os dias 5 
e 7 de setembro, um dos principais congressos médicos 
do país neste ano, organizado pela SBOT-CE. Em parale-
lo, serão realizados o II Congresso Cearense de Medicina 
Esportiva e o V Congresso das Ligas Acadêmicas de Or-
topedia e Traumatologia do Estado do Ceará.

Pela segunda vez, o Ceará vai sediar o XIX Congresso 
Norte-Nordeste de Ortopedia e Traumatologia, nos 
dias 5 a 7 de setembro, no Centro de Eventos do Ceará, 
em Fortaleza. Na mesma ocasião, serão realizados o II 
Congresso Cearense de Medicina Esportiva e o V Cong-
resso das Ligas Acadêmicas de Ortopedia e Traumato-
logia do Estado do Ceará. São aguardados cerca de 500 
médicos ortopedistas e traumatologistas de diversas 
partes do país, especialmente do Norte e Nordeste do 
Brasil, para três dias de muitos aprendizados, atuali-
zações, vivências profissionais e trocas de experiências.
“É com muita honra e alegria que estamos recebendo, 
pela segunda vez, o Congresso Norte-Nordeste de Or-
topedia. Estamos muito felizes de reunir colegas, de 
tantas partes do Brasil, que fazem um trabalho tão im-
portante para a nossa categoria e, acima de tudo, para 
a população”, declarou Christine Muniz, presidente da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - 
Seção Ceará (SBOT-CE), organizadora do Congresso.

PROGRAMAÇÃO
A programação do CNNOT foi cuidadosamente pensada 
para contribuir com o aprimoramento e a atualização 
profissional dos ortopedistas e traumatologistas, com 
a participação de renomados palestrantes. No dia 5 de 
setembro, o Módulo I irá abordar diversos temas de atua-
lização em medicina esportiva, como "Tendinopatias", 
"Instabilidade do ombro e do tornozelo", "Lesões do qua-
dril" e "Lesões do joelho". No dia 6 de setembro, a progra-
mação continua, com as temáticas "Lesões de clavícula 
e cotovelo" (Módulo V), "Lesões ligamentares do joelho 
- como eu faço" (Módulo VI), "Lesões condriais" (Módulo 
VII) e "Lesões da mão no esporte" (Módulo VIII).

Ceará
XIX Congresso Norte-Nordeste de Ortopedia 
e Traumatologia vai reunir, em Fortaleza, 
renomados palestrantes de todo o Brasil

No último dia do Congresso, haverá um curso de atua-
lização de Coluna, abordando as lesões mais frequen-
tes no atleta. Paralelamente, serão abordadas "Lesões 
específicas de cada modalidade esportiva" (Módulo IX) 
e a "Aula Magna" (Módulo X), que vai tratar do Desafio 
de fazer Artroplastia no atleta (joelho, ombro e quadril).
O II Congresso Cearense de Medicina Esportiva vai ab-
ordar temas de alta relevância para os ortopedistas que 
lidam com esse segmento, como "Cardiologia do espor-
te", "Doping e uso de EAA", "Nutrologia Desportiva", 
"Fisiologia do esporte", "Esporte Paralímpico e trans-
plantados", "Procedimentos guiados/ortobiológicos" e 
"Atividade física no idoso".

O Colig CE 2024 também será composto por temas que 
vão contribuir para a atualização dos ortopedistas, como 
"Lesões esportivas", "overtraining", "Fraturas mais co-
muns da ortopedia", "Tendinites", "Ortopedia pediátri-
ca", "Diagnóstico por imagem em ortopedia" e "Cardio-
logia esportiva". A Comissão Organizadora e Científica 
do Congresso é composta pelos médicos Christine Maria 
Muniz Silva, Presidente da SBOT-CE; Marcos Antônio da 
Silva Girão, Presidente do XIX Congresso Norte-Nordeste 
de Ortopedia e Traumatologia; Cesar Wagner Monteneg-
ro Cima, Presidente do II Congresso Cearense de Medici-
na Esportiva; e Marcelo José Cortez Bezerra, Presidente 
do V Congresso das Ligas Acadêmicas de Ortopedia e 
Traumatologia do Estado do Ceará.

LOCAL DO EVENTO
O XIX Congresso Norte Nordeste de Ortopedia e Trauma-
tologia será realizado no Centro de Eventos do Ceará, o 
mais moderno e bem equipado centro de convenções na 
América Latina e o 2º maior do Brasil em área útil, com 76 
mil m². Bem localizado, na Avenida Washington Soares, 
bairro Edson Queiroz, tem fácil acesso a partir dos prin-
cipais hotéis de Fortaleza e de diversos pontos turísticos 
da capital cearense, como a Avenida Beira-Mar e a Praia 
do Futuro. Mais informações, programação e inscrições:  
https://cnneot.com.br/ 

https://cnneot.com.br/
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A SBOT-CE deu mais um importante passo em sua missão de trabalhar pela atualização dos médicos ortopedistas e trau-
matologistas do Ceará, com a realização do curso prático Hands On “Fixador externo no trauma ortopédico”, ministrado 
nos dias 19 e 20 de julho, em Fortaleza, sob a coordenação do Dr. Juvencio Oliveira. Este foi o quarto curso prático organi-
zado neste ano pela SBOT-CE. “Os cursos práticos são excelentes oportunidades para aprimorarmos os conhecimentos, 
ampliando as habilidades na utilização desse recurso tão relevante. 

Assim, estamos beneficiando os pacientes de modo geral, com médicos mais atualizados para os atendimentos, nos di-
versos serviços de saúde”, disse a ortopedista Christine Muniz, Presidente da SBOT-CE. Neste ano, os cursos práticos da 
SBOT-CE já abordaram os seguintes temas: trauma ortopédico, reduções e imobilizações para residentes e cirurgia de 
quadril. Ainda estão programados mais dois cursos até dezembro, sobre ortopedia pediátrica e cirurgia de joelho.

Fixadores externos são tema de curso prático
realizado pela SBOT-CE

Hands On sobre Fixadores externos foi mais um passo na qualificação 
dos ortopedistas do Ceará. Crédito: Assessoria de imprensa - SBOT-CE
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No quarto Hands On de 2024, realizado nos dias 19 e 20 de julho, o foco foi neste que é um dos 
recursos mais importantes para o tratamento de fraturas graves
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SBCOC 
Intensa programação científica marca  
15ª edição do Congresso Brasileiro  
de Cirurgia de Ombro e Cotovelo
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Realizado em Vitória, evento reuniu 600 congres-
sistas, palestrantes nacionais e internacionais 

O XV Congresso Brasileiro de Cirurgia de Ombro e Coto-
velo, promovido pela Sociedade Brasileira de Cirurgia de 
Ombro e Cotovelo, reuniu 600 participantes nos dias 22, 
23 e 24 de agosto, em Vitória. A conferência contou com 
ampla programação de atividades, reunindo palestran-
tes nacionais e internacionais, entre eles os Drs. Joseph 
Iannotti e Matthew Provencher, referências da área. 

Nesta edição, o evento contou com a aula magna Nos 
Ombros dos Gigantes, realizada por Osvandré Lech e 
Jaime Guiotti Filho, membros fundadores da SBCOC. 
Os especialistas compartilharam com o público suas 
histórias e desafios, inspirando-os. O presidente da 
SBCOC, Carlos Henrique Ramos, fala sobre a satisfação 
da realização do evento, que foi postergado em função 
da pandemia. “Esse Congresso seria realizado em 2020, 
mas devido à pandemia, esse sonho precisou ser adia-
do. Agora, estamos muito felizes em tê-lo realizado, o 
mais próximo do completo, em todos os quesitos, com 
uma programação enriquecedora”, destacou. 

O XV CBCOC foi marcado pelo lançamento do Manual 
de Medicina Regenerativa Ortobiológicos, que traz as 
melhores evidências disponíveis, com uma abordagem 
abrangente e crítica das pesquisas mais recentes, téc-
nicas práticas e estudos de caso. A obra é editada por 
Bernardo Terra, Carlos Henrique Ramos, Rickson Mora-
es e Sandro Reginaldo.

 Da esq. p/ a dir.: O presidente da SBCOC, Dr. Carlos Henrique 
Ramos, e o presidente do XV Congresso Brasileiro de Cirurgia 

de Ombro e Cotovelo (CBCOC), Dr. Jair Simmer Filho

Lançamento do Manual de Medicina 
Regenerativa Ortobiológicos

Da esq. p/ a dir.: O presidente de Honra do CBCOC, 
Dr. Roberto Yukio Ikemoto; o anfitrião capixaba

e presidente do XV Congresso Brasileiro de Cirurgia
de Ombro e Cotovelo (CBCOC), Dr. Jair Simmer Filho;
e o presidente da SBCOC, Dr. Carlos Henrique Ramos
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O 44º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão, realiza-
do pela Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão e pre-
sidido pelo Dr. Antonio Carlos da Costa, registrou recor-
de de participantes, em Florianópolis (SC), de 8 a 10 de 
agosto. Foram 829 inscritos, de 27 estados brasileiros. 

À frente da programação científica estiveram 223 pa-
lestrantes nacionais e 34 internacionais, vindos de 15 
países (Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, República 
Dominicana, Equador, Egito, México, Paraguai, Peru, 
Portugal, Espanha, Suíça, Estados Unidos e Uruguai), 
que enriqueceram as discussões sobre as mais recentes 
técnicas e inovações na cirurgia da mão. 

SBCM
44º Congresso Brasileiro de Cirurgia
da Mão teve participação recorde
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Temas de grande relevância, na atualidade foram apre-
sentados, como o impacto da Inteligência Artificial na 
Medicina, abordando como a IA está transformando 
diagnósticos, tratamentos e a prática médica, com 
uma ampla análise das inovações tecnológicas e suas 
implicações para o futuro da saúde. A ocasião foi mar-
cada, ainda, pela entrega de prêmios aos melhores tra-
balhos científicos, além de emocionantes homenagens 
àqueles que fortalecem a prática de cirurgia da mão, 
reforçando o espírito de união da comunidade médica. 
O próximo encontro já está marcado: o 45º Congresso 
Brasileiro de Cirurgia da Mão acontecerá de 21 a 23 de 
agosto de 2025, em Belém, no Pará.
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As aulas do Programa Pré-Olímpico da SBRATE, que 
aconteceu entre os dias 19 e 20 de junho já estão dis-
poníveis na área de associados. 

O conteúdo foi desenvolvido por especialistas expe-
rientes e abrange a preparação de atletas para compe-
tições e as lesões mais frequentes no futebol, ginásti-
ca olímpica, judô, natação, entre outras modalidades. 
Além de técnicas específicas para cada esporte, o pro-
grama também inclui orientações sobre práticas pre-
ventivas e tratamentos, fundamentais para manter a 
saúde e o alto desempenho dos atletas.  O acesso às 
aulas está disponível exclusivamente para associados 
da SBRATE. Para conferir o material completo, visite: 
https://sbrate.com.br/pre-olimpico-sbrate/.

De 05 a 07 de setembro, no Centro de Convenções Rebouças, acontecerá a 2ª edição do Congresso da Associ-
ação Brasileira de Dor Ortopédica (CABDOR). Destinado para médicos, o CABDOR já faz parte do calendário dos 
principais eventos de dor no país e nessa segunda edição o congresso terá uma programação completa sobre 
temas relacionados à dor, com a integração de mais especialidades médicas e debates dinâmicos. 

Neste ano, o congresso será aberto para ortopedistas e também médicos das mais diversas especialidades in-
teressados no campo da dor, com apoio de várias sociedades médicas. Durante o evento também será lançado 
o Atlas de Intervenção em Dor a Revista Científica ABDOR, enriquecendo ainda mais a programação. 

Os pré-congressos incluirão temas realizados em salas simultâneas no local do evento, e o pré-curso com o 
apoio da CETRUS sobre Infiltração da Coluna Lombar Guiada por Ultrassom. Confira a programação completa e 
inscreva-se no site: https://cabdor2024.com.br.

SBRATE 
Programa Pré-Olímpico SBRATE:  
aulas já estão disponíveis no site

Dor
II CABDOR: expansão do conhecimento em dor 
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https://sbrate.com.br/pre-olimpico-sbrate/
https://cabdor2024.com.br
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A Sociedade Brasileira do Quadril (SBQ) realizou, no 
mês de abril, o 10º Fórum de Planejamento Estratégico, 
reafirmando-se como a principal atividade de gestão 
da entidade. O evento reuniu a diretoria executiva, pre-
sidentes de comissões, presidentes regionais e o con-
selho consultivo, composto por ex-presidentes da SBQ.

Marcos Giordano, presidente da SBQ, destacou a im-
portância do evento como uma oportunidade única 
para troca de experiências e aprendizado. "Os jovens, 
especialmente aqueles que estão ingressando na socie-
dade, reconhecem a importância de fazer parte da SBQ 
através de suas ações", afirmou.

O Fórum, que durou dois dias, foi marcado por reuniões 
e debates intensos. Entre as principais deliberações, 
destacou-se a criação de duas novas comissões: a Co-
missão de Artroplastia e a Comissão de Ensino e Trei-
namento, esta última desvinculada da Comissão de 
Educação Continuada. Outra importante decisão foi 
a formação da SBQ Verde, uma comissão ambiental 

voltada para a sustentabilidade, com ações previstas 
ainda para este ano. Além disso, a Comissão de Comu-
nicação e Divulgação apresentou propostas para duas 
campanhas: "Junho Prateado", focada na prevenção 
de quedas e fraturas em idosos, e "Agosto Branco", que 
visa aumentar a conscientização sobre a artrose do 
quadril e a necessidade de tratamento adequado pelo 
Sistema Único de Saúde.

O Fórum também promoveu um encontro entre os 
presidentes regionais, reforçando a unidade e o alin-
hamento destas com a diretoria nacional. Giordano en-
fatizou a importância da interiorização da sociedade, 
incentivando a prática da cirurgia do quadril fora dos 
grandes centros e oferecendo oportunidades aos mem-
bros em cidades menores.

“O 10º Fórum de Planejamento Estratégico da SBQ foi 
um evento prolífico, refletindo a força da sociedade em 
todo o Brasil e destacando a contínua inovação e cola-
boração entre seus membros”, concluiu Giordano.

Quadril
SBQ realiza o 10º Fórum de
Planejamento Estratégico

JORNAL DA SBOT  |  174  |  ESPAÇO DOS COMITÊS

10º Fórum de Planejamento Estratégico da SBQ
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No mês de maio, aconteceu o 1º Simpósio de Fisiote-
rapia em Cirurgia Preservadora do Quadril, onde reno-
mados médicos e fisioterapeutas discutiram condutas, 
protocolos de reabilitação e biomecânica. A interação 
interdisciplinar destacou a importância de abordagens 
integradas no tratamento dos pacientes.

Em junho, a Sociedade Brasileira do Quadril (SBQ) e a 
Regional Rio de Janeiro realizaram o 10º Encontro de 
Cirurgia do Quadril em Itaipava. O evento reuniu espe-
cialistas renomados e abordou temas cruciais na área 
da cirurgia do quadril, com a participação de pales-
trantes internacionais. Entre os destaques, estiveram 
Fernando Martin Comba, da Argentina; John Charity, 
representando Exeter, Reino Unido; Javier Pérez Torres, 
da Colômbia; e Charles Lawrie, dos Estados Unidos.

A programação científica do encontro abrangeu uma 
ampla gama de tópicos relevantes, incluindo Cirurgia 
Preservadora do Quadril, Trauma e Artroplastia do 

Quadril. Além disso, foi realizado o 2º Encontro de Fi-
sioterapia na Cirurgia do Quadril, proporcionando uma 
experiência de imersão para fisioterapeutas, com foco 
nas fases do tratamento após osteossínteses e artrop-
lastia de quadril.

A participação em eventos como esses é fundamental 
para fisioterapeutas, pois oferece uma plataforma para 
o intercâmbio de conhecimentos, atualização de práti-
cas e fortalecimento de redes profissionais. A interação 
com médicos especialistas permite uma compreensão 
mais aprofundada das necessidades dos pacientes, re-
sultando em protocolos de reabilitação mais eficazes e 
personalizados.

Os eventos foram um sucesso, promovendo a troca de 
conhecimento e experiências entre profissionais de di-
versas partes do mundo e reforçando o compromisso 
da SBQ com a excelência na prática da cirurgia do qua-
dril, além de proporcionar o reencontro da família SBQ.

SBQ realiza dois grandes eventos no primeiro 
semestre de 2024
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Os eventos reuniram especialistas renomados e abordaram temas importantes na área da cirurgia do quadril e da fisioterapia 
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De 11 a 14 de setembro de 2024, o Royal Tulip JP em Ribeirão Preto (SP) sediou a XIX Jornada Paulista de Pato-
logia do Quadril (JOPPAQ). Na programação, foram abordados temas como cirurgias preservadoras, traumas, 
artroplastia primária, revisões de artroplastias e infecções. Inovações como cirurgias robóticas e próteses cus-
tomizadas também foram discutidas. Além disso, a JOPPAQ esteve associada ao tradicional Simpósio AO Recon, 
elevando ainda mais o nível científico do evento.

O Presidente da JOPPAQ, Dr. Henrique Melo de Campos Gurgel, destacou cursos de ultrassonografia com os Drs. 
Túlio Ravelli e Monres Gomes, um curso de otimização metabólica com o Dr. Lucas Leite, e um curso preparatório 
para o exame TAA-SBQ, coordenado pela Comissão de Educação Continuada (CEC) da SBQ. “O evento promoveu 
a interatividade, discussão de casos clínicos e troca de experiências, essenciais para o crescimento dos especia-
listas do quadril”, afirmou o Dr. Gurgel.

Além do conteúdo científico, a JOPPAQ ofereceu a oportunidade de reencontrar amigos, compartilhar vivências e 
desfrutar de momentos agradáveis. Essa foi uma chance de estar na vanguarda da patologia do quadril.

Ribeirão Preto recebe a XIX Jornada Paulista de 
Patologia do Quadril, em setembro
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No ano em que comemora 30 anos de fundação, a So-
ciedade Brasileira de Coluna (SBC) lançou a sua nova 
identidade visual.

No final de 2023, a entidade promoveu uma votação 
on-line no seu site para a escolha da nova marca insti-
tucional.A consulta aos associados foi encerrada em 
março deste ano. O resultado indicou pela manutenção 
da atual logomarca, criada na gestão 1997-1998, presi-
dida pelo dr. Sergio Afonso Hennemann. A atual direto-

2024 está sendo um ano marcante para a ASAMI BRASIL, com dois eventos de destaque. Em abril, tivemos o Recall 
em Maceió, com uma programação científica de excelência sobre reconstrução e alongamento ósseo. Recebemos 
especialistas internacionais, como Dr. Maurizio Catagni, que estudou com o criador do método, Dr. Ilizarov, na Rús-
sia na década de 1980 e continua compartilhando seus amplos conhecimentos conosco, Dr. Kevin Tetsworth, que 
apresentou novas tecnologias e métodos para membros amputados, e Dr. Sergio Nossa, com contribuições muito 
valiosas para nossa especialidade.

Outro evento de destaque foi o Reconped, que aconteceu de 01 a 03 de agosto de 2024, no Hotel Grand Mercure, 
São Paulo. Este evento foi uma colaboração inédita entre a Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica (SBOP) 
e a ASAMI BRASIL, e contou com a participação do renomado Dr. Dror Paley, que compartilhou seu vasto conheci-
mento em cirurgia de reconstrução e alongamento ósseo na criança.

Nossos eventos são sempre uma grande oportunidade de atualização e de reencontrar amigos! 

ria, movida pelo interesse de grande parte dos associa-
dos, que optaram pela manutenção pela manutenção 
da marca teve a iniciativa de apresentar uma proposta 
de revitalização da identidade, atualizando o desenho 
com traços mais leves, simétricos e equilibrados.

Essa ideia foi uma ação com o objetivo de modernizar e 
aprimorar a visualidade da SBC em ambientes digitais e 
impressos, destaca o presidente Robert Meves.

O redesign da marca traz uma tipografia mais sólida, 
combinada com tonalidades de cores mais sólidas e 
elegantes. Tal conjunto, também possibilita nova for-
mas de aplicação em seus diferentes pontos de contato 
com os seus associados e demais públicos. A logomarca 
estampa a interface de todos os canais informativos da 
SBC, como site, aplicativo, redes sociais, impressos e 
materiais de expediente.

Coluna 
SBC apresenta nova logomarca

ASAMI 
Ano de Grandes Eventos para ASAMI BRASIL
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A capital catarinense, Florianópolis, sediou, em maio, o XXIX Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico, 
organizado pela SBTO (Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico). O evento contou com um extenso programa 
científico que incluiu a participação de renomados ortopedistas brasileiros e de outras nacionalidades.

Com foco na educação continuada de qualidade, a conferência abordou temas atuais, como fraturas em diversas 
segmentações e estudos de casos clínicos. Além disso, o congresso incluiu conferências internacionais, onde 
palestrantes discutiram os principais assuntos da área.

“Esperamos que os aprendizados compartilhados no Congresso sejam aplicados diariamente, endossando nossos 
esforços para promover a saúde e bem-estar dos nossos pacientes”, comentou o presidente da SBTO, Marcelo 
Tadeu Caiero. A Sociedade ainda premiou os melhores trabalhos científicos com inscrições para o próximo 
Congresso, que ocorrerá em Goiânia.

Trauma 
Florianópolis sediou intensa programação 
científica promovida pela Sociedade Brasileira 
de Trauma Ortopédico
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A 8ª Jornada Regional São Paulo foi realizada nos dias 13 e 14 de setembro, em Campinas/SP, e abordou os princi-
pais temas da Cirurgia do Joelho, apresentando de forma dinâmica e atual todas as novidades nos tratamentos das 
patologias do joelho, incluindo as terapias ortobiológicas e as técnicas cirúrgicas. 

SBCJ tem 104 novos membros
A SBCJ realizou o Exame de Título de Especialista no dia 9 de junho de 2024 no formato online e 104 candidatos 
foram aprovados. A lista dos novos especialistas em Cirurgia do Joelho pode ser conferida no site sbcj.org.br. 

 
Reunião Científica SBCJ
A SBCJ está organizando reuniões científicas online como forma de oferecer atualização aos sócios e ortopedistas 
interessados nos temas da Cirurgia do Joelho. Fique atento em nossas redes sociais para acompanhar a 
programação e participar.

Cirurgia do Joelho 
Jornada de Cirurgia do Joelho Regional SP



49 JORNAL DA SBOT  |  174  |  AGENDA DE EVENTOS 

Confira os próximos eventos oficiais da  
SBOT e de seus parceiros da ortopedia! 

OUTUBRO 
10/10 
Webinar Lesão do Tendão 
Calcâneo – Aquiles 
https://bit.ly/tendaocalcaneo 

17/10 
Webinar Dor: Tratamento 
da Dor Aguda no Pronto Socorro
https://bit.ly/doragudaps 

24/10 
Webinar Cirurgia Percutânea do ante pé 
https://bit.ly/percutanea-antepe 

SETEMBRO 
26/09 
Webinar Lesões Condrais no Joelho 
https://bit.ly/lesaocondral

29/10 
Tratamento Multimodal na 
agudização da dor crônica
https://bit.ly/tratamento-agudizacaodor 

07/11 
Próteses feitas a partir 
de modelos anatômicos 3D 
https://bit.ly/protese-modelo3d

14/11 a 16/11 
56º Congresso Anual SBOT 
https://sbot.org.br/congresso/

NOVEMRO 
14/11 a 16/11
56º Congresso Anual SBOT 
https://sbot.org.br/congresso

https://bit.ly/lesaocondral
https://bit.ly/tendaocalcaneo
https://bit.ly/doragudaps
https://bit.ly/percutanea-antepe
https://bit.ly/tratamento-agudizacaodor
https://bit.ly/protese-modelo3d
https://sbot.org.br/congresso/
https://sbot.org.br/congresso


Siga nossas redes sociais
instagram  @sbotnacional	 twitter  @sbotnacional
facebook  sbotnacional	 youtube  sbotbr

Contato
map-marker-alt   Alameda Lorena, 427, 14º andar,  
       Jd. Paulista, 01424-000, São Paulo
phone 55 11 2137 5400 	
envelope  contato@sbot.org.br
desktop www.sbot.org.br
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